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Introdução: a doença renal crônica constitui hoje um importante problema de saúde 
pública e as alterações na vida dos pacientes renais são incômodas e contínuas. 
Objetivo: avaliar a dor, a qualidade e quantidade de sono e a qualidade de vida de pacientes renais crônicos em 
hemodiálise (HD).  Casuística e Método: participaram do estudo 40 pacientes, com idade entre 20 e 75 anos, 
em tratamento hemodialítico. Foi utilizada a escala visual analógica para avaliar a dor, o Índice de Qualidade 
do Sono de Pittsburg – PSQI-Br para avaliar a qualidade subjetiva do sono e ocorrência de seus distúrbios, e o 
questionário especifico Kidney Disease and Quality of Life Short-Form (KDQOL-SFTM) para avaliar a quali-
dade de vida. Resultados: os pacientes apresentaram dor moderada (4,5 ± 3,0). Os percentuais dos escores obti-
dos através do PSQI-Br relacionados a qualidade do sono demonstraram que 37,5% apresentaram boa qualidade 
do sono; 45%, qualidade do sono ruim; e 17,5% apresentaram distúrbios do sono. Houve correlação positiva 
entre tempo de hemodiálise e qualidade do sono ruim ou distúrbio do sono (> que 3 anos, > % de qualidade 
do sono ruim ou distúrbio do sono – p<0,05). Nas dimensões específicas da qualidade de vida avaliadas pelo 
Kidney Disease and Quality of Life Short-Form os menores escores foram no papel profissional (30,1 ± 20,7) 
e na sobrecarga da doença renal (40,0 ± 24,6). Conclusão: os resultados do presente estudo mostram que fa-
tores como a dor, sono e qualidade de vida são aspectos importantes de pessoas com doenças graves e limitan-
tes que se submetem a tratamentos prolongados e dolorosos, portanto devem ser sistematicamente avaliados. 
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